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INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
é um distúrbio neuroatípico caracterizado 
por dificuldades de socialização e de 
aprendizado, comunicação limitada ou 
ausente, comportamentos repetitivos, 
restrições a toque e contato visual, 
ansiedade, depressão, transtornos de 
sono e processamento sensorial, variando 
de acordo com o grau de gravidade. 
Para lidar com essas limitações, foram 
desenvolvidas modalidades terapêuticas 
alternativas, como abordagens lúdicas, 
musicais e artísticas, visando promover 
o desenvolvimento dos pacientes. Entre 
essas estratégias, a Terapia Assistida por 
Animais (TAA) vem ganhando destaque. 
Iniciada na década de 60 pelo psicólogo 
infantil Boris Levinsonr, a TAA busca 
criar um vínculo seguro entre o animal 
que assume o papel de coterapeuta e o 
paciente, oferecendo diversos benefícios.
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OBJETIVO
Analisar, por meio de uma revisão da literatura, os benefícios e limitações da TAA no 
tratamento de pessoas com TEA, destacando os impactos dessa abordagem terapêutica 
no desenvolvimento emocional, social e comportamental de tais pacientes, assim como as 
barreiras e desafios que limitam sua aplicação.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão de literatura com artigos publicados nas bases de dados National 
Library of Medicine (PUBMED) e Biblioteca Virtual em Saúde Brasil, utilizando os descritores: 
“Human-Animal Bond”, “Therapy Animals”, “Human-Animal Interaction”, “Animal Assisted 
Therapy”, “Autistic Disorder” e “Autism Spectrum Disorder”. Usaram-se os operadores 
AND e OR. Foram incluídos textos completos, na língua portuguesa e inglesa, dos últimos 
5 anos, excluindo-se duplicatas por uma análise manual e os restantes submetidos aos 
critérios de exclusão: artigos pagos e sem enfoque no tema selecionado. A partir disso, 
foram analisados 6 artigos, publicados entre 2022 e 2024.

DISCUSSÃO
A TAA mostrou resultados positivos ao permitir que o paciente crie desenvoltura de suas 
limitações e promova vínculos de afetividade, confiança e comprometimento. A presença de 
animais ajuda a reduzir o estresse, ansiedade e pressões psicológicas crônicas, regulando 
as emoções e favorecendo o desenvolvimento de habilidades emocionais, como a empatia 
e o autocontrole, enquanto torna as sessões terapêuticas mais atrativas, incentivando 
maior envolvimento e adesão e contribuindo para uma rotina mais equilibrada com melhor 
qualidade de vida, tendo uma diminuição do cortisol e aumento da endorfina no sistema 
nervoso central.
Todavia, como limitações se observa a chance de animais causarem medo e futuros 
gatilhos nos pacientes, tornando essa terapia inviável para alguns. Somado a isso, a falta 
de artigos sobre a saúde mental pós TAA em autistas e a exclusão de subgrupos em alguns 
artigos, como crianças autistas não verbais e crianças com convulsões incontroláveis, são 
desafios a serem superados.

CONCLUSÃO
A TAA tem se mostrado uma abordagem promissora no tratamento de pessoas com TEA, 
trazendo benefícios notórios no desenvolvimento emocional, social e comportamental. 
O vínculo criado com o animal facilita a interação social, estimula habilidades cognitivas 
e emocionais e contribui para a redução de estresse e ansiedade. No entanto, futuras 
pesquisas devem focar na expansão das amostragens e na avaliação mais profunda dos 
efeitos dessa terapia a longo prazo.
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